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Firmados na força de um poder 
anniquillador e na vontade gran- 
de de araesquinhar sempre nossa 
dignidade, os nossos visinhos do 
outro lado do Quarahy,continuam 
a dar expansão plena aoodio in- 
fundado que nos votam, encarce- 
randoarbitrariamentea patrícios 

, nossos que lá vivem de honesto 
trabalhar; ainda mais sujeitan- 
do-os á penas tilo brutaes que nem 
a comedores de carne humana as 
consciências sás e bem formados 
applicariam. 

Em nome deum odioque se nílo 
j ustifica o qu e mio supporta a ana- 
lyse de quem olhe as cousas com 
imparcialidade e pureza de cora- 
ção, isso fazendo ellestrto somen- 
te obedecera ao itnpulsionamen- 
to infamahte de baixos sentimen- 
tos, impróprios do quem governa, 
impróprios de quem se jacta de 

possuir noçOes firmes de uma cor- 
diajidade franca e sincera. 

Pensando assim firmar mais 
ainda a força de seu poderio, que 
só serve para anniquillar a fibra 
patriótica de seus patrícios, os 
nossos fronteiriços pelas próprias 
máos de ha muito preparam o 
leito de dor e angustia sobre que 
expiará sua culpa li0o quem g-o- 
verna, (isso seria felicidade) mas 
a Patria, a Patria Uruguaya, que 
disso náo participa, que será tão 
sóraentea martyr dos desmandos 
injustificáveis dos seus filhos de- 
sorientados, e maus de coração 

Jà que teus filhos por ti não se 
interessara, Patria Uruguaya,que 
as tuas irmãs na Humanidade por 
ti velem, pelos teus destinos cui- 
dem qual dos dellasse tratasse. 

Agora voltemo-nos para oe po- 
deres de nossa patria: um pedido 
a elles pelos irmãos nossos que 
ein solo estranho pagam dura- 
mente a culpa de serem brazilei- 
i^os, aos podereSgovernamentaes 
que nos dirigem um olhar de in- 
teresse e defeza aos filhos desta 
terra que nem por fóra delia ha- 
bitarem perderam por isso os di- 
reitos que lhes confere a. nossa 
constituiçãoliberrima; emfim ao 
nosso representante plenipoten- 
ciario em Montevidéo que seja 

brazileiro e que seus patrícios na 
nação que nos representa, mere- 
çam sempre sua dedicada atten- 
ção! 

Faerapo 

Chegou hontem de Alegrete, o 
nosso amigo sr. Climaco Salda- 
nha. 

Saudamol-o. - . - - 
•Completa hoje mais uma pri- 

mavera a exma. sra. d. Theodo- 
ra Çibeiro. 

Parabéns. 
Sabe o Debate, que o general 

Carlos Eugênio, commandante 
do G 0 districto militar, segue ho- 
je afim de inspeccionar as guar- 
nições e fronteiras. 

OueU» Caixeiral 
Na cidade do Alegrete acaba de 

fundar-se sob os mais bellos aus- 
pícios um club caixeiral. 

Para esse fim reuniram-se os 
membros d'aquella classe, n'um 
dos salões do «Cassino Alegreten- 
se» e elegeram a seguinte direc- 
toria: 

Presidente: Luiz Arancibio j 
Vice-presidente; João Tiellèt; 
Thesoureiro: José Leal; 
1 0 secretario: Osorio Nenes; 
2 0 « João Cancio de Souza ; 
Orador: Fabriciano de Mattos, 

Avante! 
1 
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^íUfi-íialíU. 
Fomos honrados cora a visita 

de despedida do nosso amigo ci- 
dadão Francisco Ribas Filho, que 
depois de ter*e8tadp algum tempo 
entre nós, a negócios, regressou 
parasita residência na cidade de 
Pelotas. 

Feliz viagem desejamos a» 
sympathico amigo. 

«Atíicncu Pelotcnse» 
Pelo sr. Albino Koboldt, foi- 

nos offerecido um exemplar dos 
Estatutos do«Atheneü Peloten- 
se,» fundado na cidade de Pelo' 
tas, no anno de 1888, 

Esse importante estabeleci- 
mento de ensino, que tem como 

- -director ó Felisberto Rodri- 
gues e conta um illustrado corpo 
docente, offerece verdadeiras 
vantagens aos alumnos,principal- 
mente da fronteira, ^ 

As aulas do «Atheneu» serão 
reabertas no próxima dia 12 do 
corrente. 

Chamamos a attenção dos nos- 
sos leitores para o annuncio que 
na Fronteira sae pubicado. 

A DopíElsação da íei^ã 
A população do Globo terrestre pôde ser 

avaliada om 1.480 milhões de habitantes' 
repartido do seguinte modo : 

Asia 826 milhões 
Europa 357 
África • 164 
America 122 
Ilhas da Oceania 8 
Austrália 3 • 

No dia 1 0 do corrente teve lo- 
gar a eleição para membros da 
directoria da «Liga Operaria. 

O resultado foi o seguinte: Rússia 
Presidente Fredolino Prunes Allemanha _ 'Áustria Hangn: (reeleito); vice-presidente—Zoti- França 

Inglaterra 

1.480 milhões 
Üm deraographo iuglez Hols Scíiooling, 

Completa essas cifras com estatisticas inte- 
ressantes que encontramos no jornal« Econo- 
mista.» „ 

Sobre lOOOsêres humanos, 508 habitam 
à Asia, 242 a Europa, 111 a África,, 82 a 
Amarica, 5 a Oceania, e as.—rcgiÕes po- 
lares, 2 a Austrália. A Asia representa 
pois, nor si só, mais da metade da po- 
luiação total do globo, emquanto qUií a Eu- 

ropa encerra apenas a quarta parte, a Áfri- 
ca a nona, e a America a deodecima parte- 
Quanto*a AiisfraUa, apesar da extenção de 
seu território, a cifra de suapopulação èinfe 

jra da população de Londres. 
Si, porem, si tem em conta a superfície, a 

ordem muda entré as cinco partes domando 
a Europa tem o primeiro lugar com 37 ha- 

bitantes por kilometro quadrado, tem em 
segunda a Asia com 19 habitantes, a África 
com 5, e a America com 3. densidade media 
geral da população por kilometro quadrado 

excede ali habitantes, de sorte que ca - 
da habitante disporia rea de 9 hectares de 
terreqp. 

Esta media se reduza 2,8 hectares na Eu- 
ropae attingc pelo contrario a 235 hectares 
na Austrália. 

*Para a Europa, a população sc reparte 
da seguinte maneira: 

P. 10:000 hab. P* kü qu 

co dos Santos Cunha; 1 0 secreta- 
rio João Santiago da Silva; 2 0 

secretario—Ladisláo Cabral ;pro- 
curadores—Leonardo Dias (re- 
eleito) e Baptista Parolletti; vo- 
gues—Antonio Moreira Santos, 
João Baptista de Oliveira, Anto- 
nio Thomaz Filho e OliverioLeão. 

162 
139 
111 
107 
106 

84 
48 
17 

19 

71 
128 
107 Italia 

Ücspanha 
Bélgica 

Na Asia, sobre 1000 habitantes, conta-se 
424 chinezes, 357 Indianos subditos ingle- 
ses, 48 Japonezcs, 48 insulares das índias oríentaes, 23 subditos francezos, 13 corea- 
nos, 11 síamezes, 9 Bismoraos, 9 persas/ etc. 

Schooling observa alem dhsso, que doa 
1480 milhões de habitantesda terra, 370 mi- 
lhões são subditos ingleses. 

(Ext. da Jtewuc Scicntifique) 

IbaimfffíMBicímío ale èbhw CMazíiíIov 
Diz uma folha de Europa: 
«Por occasião do anniversario 

do reconhecimento da Republica 
Brasileira o novo cruzador-torpe- 
deiro do Brasil Caramurú, anco- 
rado em Kiel, içou o seu pavilhão 
no mein.de saudações dos navios 
de guerra reunidos no porto. Os 
navios allemães estavam emban- 
deirados e tinham a bandeiro bra- 
sileira no tope do mastro grande. 

Ao meio dia procedeu-se, no 
estaleiro Germania,ao lançamen- 
to do segundo cruzador-torpedeí- 
ro do Brasil, na presença de offi- 
ciaes allemães e brasileiros. O na- 
vio foi baptisado com o nome de 
Tupy. ■ 

A operação do lançamento ef- 
fectuou-se em excellentes condi- 
ções.» 

Pelo sr. Rafael Sisto foram doa- 
dos á bibliotheca do Club U Cai- 
xeiral, 48 volumes de obras di- 
versas. 

Igual procedimento teve o sr. 
Virgilio Pinto que doou quatro vo- 
lumes. 

Em nome dos interesses caí- 
xeiraes, agradecemos. 

Toda a moça que é bonita 
Nunca devera nascer; 
Parece pêra madura, 
Que todos querem colher. 
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•lassía líonMCííagem 
A patriótica associação "Liga 

Operaria", desta cidade, em ses 
são de Assembléa geral do dia 
1 0 do corrente, conferiu o titulo 
de socio HONORÁRIO ao illustre ci- 
dadão Dartagnan Tubino,em re- 
compensa aos relevantes serviços 
prestados a utilitária sociedade, 

Nos ê grato consignar nestas 
linhas ura voto congratulatorio 
aos membrosdaemerita socieda- 
de, que com tanto acerto prestou 
uma justa homenagem ao digno 
cidadão que foi distinguido cora 
o titulo que acima nos referimos. 

Por esse motivo,nossas sinceras 
saudações .ao amigo Dartagnan. 

Regresso 
Do Alegrete, onde fora a pas- 

seio regressou hontera com sua 
exma. consorte o nosso presado 
amigo sr. Lourenço Primes So- 
brinho. 

Affectuosamente o Farrapo o 
saúda. 

Mospcole 
Desde hontem é nosso hospede 

o jornalista sr. Celestino Prünes, 
digho collega do íZVZde Alegrete 
e progenitor do nosso director. 

O Farrapo o saúda respeitosa- 
mente, desejando-lhe feliz per- 
manência entre nós. 

Esi»ecíacnall® 
No proxiraadomingo,10 do cor 

rente, o «G-remio Dramático Ope 
rario-Caixeiral,» levará á scena 
duas comédias e uma scena dra 
matica, no theatro improvisado 
á rua Felippe Camarão. 

Noutro logar publicamos opro- 
gramma do espectaculo. ' 

Foram pela dírectoria do Club 
Oaixeiral, convidados os distin- 
ctos facultativos drs. M.M. Aca- 
uan e Cardoso Menezes, para 
médicos da mesma associação. 

Os dignos clinicos acceitaram 
o convite, tornando por isso dig- 
nos da gratidão da classe caixei- 
ral. 

Completou mais um anno de 
existência no dia 6 do correte, 
o capitalista sr. Antouio Guerra. 

Parabéns. 

Foi nomeado para o logãr de 
sub-intendente do 3o districto o 
nosso amigo Luiz dos Santos Ro-' 
mêro, em substituição ao sr. Se- 
bastião Cassenliro que pediu de 
missão. 

Foi concedida a exoneração 
que pediu o sr. Antbnio M. de 
Oliveira do logar de conferente 
da Mesa de Rendas Federas, sen- 
do nomeado para substituil-o 
sr. Albino de Oliveira Freitas. 

No dia 1 0 do corrente teve lo- 
gar a posse da directoria do club 
Commercial. 

Tendo renunciado o Idgar de 
Io secretario o sr. Justo Leão, foi 
escolhjdo em assemblèa geral pa- 
ra aquelle cargo o sr. Rangel T. 
do Nascimento. 

IMWILUÇA® ? I 
Novos rumores de revolução se 

fazem ouvir, segundo consta-nos, 
navisinha republica do UrUguay, 

Muitos são os boatos que cor. 
rem muitos preparativos se no- 
tam. 

O que fôr soará. 

Conselhos úteis, extraidos de 
um livro inédito: 

Não subas nunca por uma es- 
cada sem degraos, sem primeiro 
pisares no primeiro degrau, 

Não durmas sinão com os olhos 
fechados. 

Quando te accordes de manhã 
abre sempre os olhos. 

Nunca dês bofetadas na tua pro- 
pri^ cara. 

Não arrisques jámais a tua ca- 
beça a uma pedrada. 

Não percas dinheiro na rua. 
Quando morreres deixa que te 

levem para o cemitério. 
Não uses nunca o sobretudo de- 

baixo do casaco. 

Um parisiense ficou tão fóra 
de si e enthusiasmado, assistindo 
ao fogo de artificio em honra do 
czar da Rússia, que abraçou uma 
encantadora senhora que estava 
perto dellè, 

-Pela Rússia, respondeu õ en- 
thusiasta. 

O nosso illustre amigo sr. dr, 
Cardoso de Menezes, doou ao 
«Club Caixeiral» uma acção do 
Theatro «João Caetano» em con- 
strução, no valor de 200$ rs. 

Muito bem! 
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Muito liem! 

A direcçaodosnegociosda «Li 
ga Operaria,» vai de acerto om 
acerto conquistando a admiração 
da nossa sociedade que ntío lhe 
tem regateado sympathiaa 

Honrem foi o jusco galardão 
com que distinguio um cidadão 
illustre; hoje, é a nomeação,pelo 
seu oigam competente, de dois 
oradores honorários, cargos esses 
difíiceis de preencher, entretan- 
to, a escolha foi a mais acertada 
possível. 

Francisco Flores da Cunha 
moço criterioso, que tem uma 
orientação definida, baseada nos 
princípios salutares da doutrina 
mais sabia que tem creado a Hu- 
manidade no século actual,— éum 
dos nomes escolhidos, com gran- 
de acerco, para o logar que o 
Centro Operário vem de crear 

Orador corrccto, de uraestyllo 
mbdelo proprio p ara d o u tr in a d o r; 
convicção profunda do ideal que 
lhe acaricia a mentalidade nada 
vulgar, são os principaes traços 
moraes e intellectuaes do orador 
honorário, que acima deixamos 
mencionado. 

Carlinho dePinho é o segundo 
nome que os operários,em unida- 
de de vistas, acclamaram para o 
mesmo cai'go. 

Conhecido como é de todos o 
nosso distincto amigo Pinho, 
achamos ocioso apresental-o á 
sociedade que julg-a os nossos ne- 
tos por isso, que éumaindividua- 
lidnde assàs conhecida no meio 
em que vivemos. 

Em summa : duas acquisições 
esplendidas que a classe proletá- 
ria fez, conscia de sua missão pe- 
rante a Humanidade. 

Simplesmente esplendida o fes- tival coramemorativo da sympa- 
thica sociedade «ClubUnião Cai- 
xeiral-> desta cidade. 

Seguindo o programma de an- 
temão combinado, realisou-se no 
dia 1 0 do corrente, nos vastos 
saiões do cavalheiro Virgílio Vazs 
o baile cora que a, sociedade fes- 
tejaria o anniversarío de seu pri- 
meiro anno de existência. 

Correspondendo a espectatíva 
geral, os dignos membros da di- 
reotoria, desenvolvendo uma 
actividade e gosto nada commum, 
—prepararam e dirigiram a fes- 
ta que, podemos affirmal-o — fez 
honra a illustre associação. 

Salão caprichosamente orna- 
mentado, luzes em profusão, flô- 
res, musica, e uma copa esplendi- 
da, única formaram englobada- 
mente o conjuncto da alegre reu- 
nião. 

Antes/de dar-se pricipio ao sa- 
ráo, ao qual coraparaceu a elüé 
de nossa sociedade, os membros 
do Club,—incorporados,foram ao 
local onde funcciona aquella so- 
ciedade, buscár o respetívoestan- 
darte, collocando-o na sala prin- 
cipaPe sendo saudada áchegada, 
com vivas e musica. 

Deu principio então ao baile 
qne coneu animadamente, pro- 
longaudo-o quasiaté a madruga- 
da. * 

Aos dignos membros da direc- 
toria, ao illustre cavalheiro sr. 
Virgílio Vaz esua exma. consor- 
te,—esta redaCção -envia para- 
béns pela brilhante festa de que 
foram prôtogonistas. 

Cace-s de Garrafa 
De ordem do sr. presidente con- 

vido aos consocios a reunirem-se 
em asserabiéa geral para tratar- 
se de negocies urgentes e de gran- 
de interesse—para nds todos. 

Local—o de custurae; hora 4 e 
meia da tarde. 
Não faltar sob pena de —nada so 

frer. 
O Io secretario. 

A. do Souza 

Grêmio Snm&tico Operario-Caiseiral 

Hoje terá: legar o primeiro es- 
pectaculo desta sociedade com o 
seguinte: 

;PM0GI5AMMA 
1« Parte—A engraçada co- 

midia em 1 acto, original de José 
Augusto da Silva, intitulado—As 
calças aniarcllas. 

Distribuição dos papeis 
Clatidio, negociante—Predolino Prunes 
Alberto, caixeiro—José Borges 
Nicolan, intruao—Toribio Palma 
João, creado do Cláudio—Ãdelio Souza 
Britei, esposa do mesmo—Cyro Vidal 

Ssl Parte—SbenaDramatíca. 
S ^ Parte—A chistosissima 

comedia em um acto, intitulada 
•Uma scena na sertão «le 

Minas. 

Distribuição dos papeis 
Capitão mór Juvenclo—João Moreira. 
Gregorio —Adelio de Souza 
Rosita—La Hire Güerra 
Ernesto—Predolino Prunes 
Carvalho—José Borges 
João Sicopira—Alvissimo SalJãnha 
Manoel Gamboa—Setembrlno Martins. 
Xico Pindaiba—Joaquim Vasconcellos 
Italiano—Zotíco Cunha 
Surdo—Toribio Palma 

cspectiscinfi® fíi-lncljílai-ii, 
as @ Eaoras em fltoDit®* 

As entradas estão em poder do 
cidadão Adelio deSouza,onde os 
interessados podem procual-as. 

Amenisará os intervallos uma 
banda de muzica. 


